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			Capítulo 1

			(Carta de Anne Shirley, Bacharela em Letras e Belas Artes, Diretora da Escola Secundária de Summerside, para Gilbert Blythe, estudante de medicina da Redmond College, em Kingsport.)

			Windy Poplars

			Rua do Fantasma

			Summerside, Ilha do Príncipe Edward

			Segunda-feira, 12 de setembro

			QUERIDO,

			Não é um endereço e tanto? Já ouviu algo mais delicioso? Windy Poplars1 é o nome do meu novo lar, e eu o adoro. Também adoro a “Rua do Fantasma”, que não existe oficialmente. Deveria ser Rua Trent, mas ela só é chamada assim em raras ocasiões, quando é mencionada no periódico semanal Weekly Courier... e, nesses casos, as pessoas olham umas para as outras e dizem: “Onde será que fica isso?”. É Rua do Fantasma, mesmo... embora eu não saiba dizer o motivo. Já perguntei para Rebecca Dew, mas tudo que ela disse foi que a rua sempre teve esse nome e que anos atrás surgiu uma história de que o lugar era assombrado, mas ela nunca viu nada de horrível lá além de si mesma.

			Eu não deveria estar me precipitando, todavia. Você ainda não conhece Rebecca Dew, mas vai conhecê-la. Ah, com certeza. Prevejo que ela figurará amplamente nas minhas futuras correspondências.

			É a hora do crepúsculo, meu querido. (Aliás, “crepúsculo” não é uma palavra adorável? Acho melhor do que “entardecer”. Soa como algo tão macio e misterioso e... e... crepuscular.) Durante o dia eu pertenço ao mundo... e à noite, ao sono e à eternidade. Porém, no crepúsculo, estou livre de ambos e pertenço somente a mim mesma... e a você. Assim, vou reservar esta hora sagrada para lhe escrever. Ainda que esta não seja uma carta de amor. Estou usando um bico de pena que borra, e não posso escrever cartas de amor com uma pena que borra... ou de ponta afiada... ou de ponta cega. De modo que você só receberá uma carta daquele tipo quando eu tiver exatamente a pena certa. Enquanto isso, contarei sobre meu novo domicílio e seus habitantes. Gilbert, eles são tão encantadores!

			Eu vim ontem para Summerside à procura de uma pensão. A senhora Rachel Lynde me acompanhou, supostamente para fazer algumas compras, mas, na verdade, sei que veio para escolher uma pensão para mim. Apesar do meu diploma, a senhora Lynde ainda me considera uma jovenzinha inexperiente que precisa ser guiada, orientada e supervisionada.

			Viemos de trem e, ah, Gilbert, tive uma aventura muito engraçada. Você sabe que sou do tipo de pessoa que sempre é encontrada pelas aventuras. Acho que eu as atraio, pelo visto.

			Aconteceu quando o trem estava parando na estação. Eu me levantei e, ao inclinar-me para pegar a mala da senhora Lynde (ela planejava passar o domingo com uma amiga na cidade), apoiei os nós dos dedos com toda a força no que parecia ser o braço lustroso de um assento. Um segundo depois, recebi um golpe violento que quase me fez uivar. Gilbert, o que parecia ser o braço de um assento era a cabeça calva de um homem, que me encarava com raiva e era evidente que havia acabado de acordar. Eu me desculpei humildemente e desci do trem o mais rápido que pude. A última coisa que vi foi seu olhar fixo em mim. A senhora Lynde ficou mortificada, e meus dedos ainda estão doloridos!

			Não imaginava que daria tanto trabalho encontrar uma pensão. Uma tal de senhora Pringle havia hospedado várias diretoras da Escola Secundária nos últimos quinze anos, mas, por algum motivo desconhecido, de uma hora para a outra ela decidira que estava cansada “do incômodo” e não me recebeu. Vários outros lugares adequados deram desculpas afáveis. Vários outros lugares não eram adequados. Nós andamos pela cidade a tarde toda e ficamos acaloradas, cansadas, desanimadas e com dor de cabeça... pelo menos eu fiquei assim. Já estava pronta para ceder ao desespero... e então, a Rua do Fantasma surgiu!

			Quando fomos visitar a senhora Braddock, uma velha amiga da senhora Lynde, ela disse que talvez “as viúvas” pudessem me hospedar e que elas queriam uma pensionista para pagar o salário de Rebecca Dew, pois elas não terão condições de mantê-la a menos que entre um dinheirinho extra. E se a Rebecca for embora, quem ordenhará a velha vaca vermelha?

			A senhora Braddock lançou-me um olhar fulminante, como se achasse que eu deveria ordenhar a vaca vermelha, mas que não acreditaria em mim nem se eu jurasse saber fazê-lo.

			A senhora Lynd quis saber de quais viúvas a senhora Braddock estava falando. Ela respondeu que eram a tia Kate e a tia Chatty, como se todo mundo, até mesmo uma inadvertida bacharela em Letras e Artes, tivesse a obrigação de saber. A senhora Braddock disse, ainda, que a tia Kate é a viúva do capitão Amasa MacComber, e a tia Chatty do senhor Lincoln MacLean, uma mera viúva, mas todos as chamam de “tias”. Elas moram no fim da Rua do Fantasma.

			Rua do Fantasma! Estava decidido. Eu tinha que me hospedar com as viúvas. Então, implorei à senhora Lynde para irmos até lá naquele momento.  Parecia que, se perdêssemos mais um instante, a Rua do Fantasma iria esvanecer de volta à Terra das Fadas.

			Porém, a senhora Braddock falou que eu poderia visitá-las, mas era Rebecca quem decidiria se iriam me hospedar ou não. Rebecca Dew é quem dita as regras em Windy Poplars, é a verdade.

			Windy Poplars! Não podia ser verdade... não podia. Eu devia estar sonhando. E a senhora Lynde até comentou que o lugar tinha um nome engraçado. Entretanto, a senhora Braddock disse: “Ah, o capitão MacComber o chamava assim. Era a casa dele, sabe. Ele plantou todos os álamos ao redor da propriedade e se orgulhava muito deles, por mais que nunca ficasse por muito tempo nas raras ocasiões em que estava em casa. Tia Kate dizia que era um inconveniente, mas nunca descobrimos se ela referia-se às curtas estadias ou ao fato de o capitão se dar ao trabalho de voltar para casa. Bem, senhorita Shirley, espero que consiga hospedagem lá. Rebecca Dew é uma boa cozinheira e um gênio com batatas frias. Se ela gostar de você, sua estadia vai ser um paraíso. Se não gostar... Bem, ela não gostará e ponto. Ouvi dizer que há um novo banqueiro na cidade à procura de uma pensão, e ela pode preferi-lo. Engraçado a senhora Tom Pringle não aceitar você. Summerside é cheia de Pringles e aparentados. São chamados de ”A Família Real“, e é melhor ganhar as graças deles, senhorita Shirley, do contrário nunca se dará bem na Escola Secundária. Eles sempre mandaram na cidade... há uma rua em homenagem ao velho capitão Abraham Pringle. Eles formam um clã considerável, mas quem manda na tribo são as duas velhas senhoras em Maplehurst. Ouvi dizer que estavam comentando sobre você”.

			Então, perguntei por que que estariam comentando se sou uma completa desconhecida para elas. E a senhora Braddock respondeu: “Bem, um primo de terceiro grau delas se candidatou para o cargo de diretor, e todos acham que ele deveria ter sido escolhido. Quando sua inscrição foi aceita, o bando todo desatou a reclamar. Bem, as pessoas são assim. Temos que aceitá-las como são, você sabe. Eles serão dóceis como carneirinhos, mas estarão contra você o tempo todo. Não quero desencorajá-la, mas é melhor estar preparada e espero que você se saia bem, só para aborrecê-los. Se as viúvas te aceitarem, você não se importará de comer com Rebecca Dew, não é mesmo? Ela não é uma empregada, sabe. É uma prima distante do capitão, que não come à mesa quando há companhia... ela sabe o lugar dela nesses casos, mas se for se hospedar lá, ela não considerará você uma visita, é claro”.

			Eu garanti à ansiosa senhora Braddock que iria adorar fazer as refeições com Rebecca Dew e arrastei a senhora Lynde de lá. Eu tinha que chegar antes que o banqueiro.

			A senhora Braddock nos acompanhou até a porta, e me disse para não ferir os sentimentos da tia Chatty, pois ela fica chateada com facilidade. A pobrezinha é muito sensível e não tem as mesmas condições financeiras que a tia Kate... ainda que a tia Kate também não tenha muito dinheiro. E a senhora Braddock ainda falou: “A tia Kate gostava muito do marido dela... do próprio marido, digo... mas a tia Chatty não... não gostava do dela, quero dizer. Não me admira! Lincoln MacLean era um velho ranzinza... Mas ela acredita que as pessoas a culpam por isso. Por sorte, hoje é sábado. Se fosse sexta-feira, tia Chatty nem sequer consideraria acolhê-la. É de se esperar que a tia Kate fosse a supersticiosa, não é verdade? Marinheiros costumam ser assim. Mas é a tia Chatty... apesar de o marido dela ter sido carpinteiro. Ela já foi muito linda”.

			Eu garanti à senhora Braddock que os sentimentos da tia Chatty seriam honrados, mas ela nos seguiu até a calçada e continuou: “Kate e Chatty não vasculharão suas coisas quando estiver fora. Elas são muito conscientes, mas pode ser que Rebecca Dew o faça, porém não fará fofocas. E se eu fosse você, não usaria a porta da frente, pois elas a usam apenas para coisas realmente importantes e não acho que é aberta desde o funeral de Amasa. Tente a porta lateral, a chave fica sob o vaso de flores no peitoril da janela, então se não houver ninguém em casa, destranque a porta, entre e aguarde. E faça o que quiser, mas não elogie o gato, pois Rebecca Dew não gosta dele”.

			Prometi que não elogiaria o gato, e conseguimos ir embora. Nós chegamos à Rua do Fantasma em pouco tempo. É uma rua lateral muito curta que leva ao campo aberto, e ao longe uma colina azul proporciona um belo pano de fundo. De um lado não há nenhuma casa e o terreno desce em declive até o porto e do outro lado há somente três. A primeira é apenas uma casa... não há mais nada a ser dito sobre ela. A seguinte é uma mansão grande, imponente e com ares lúgubres feita de tijolos vermelhos polidos, com um telhado de mansarda irregular e janelas de trapeira, um gradil de ferro por toda a extensão da parte superior plana, tantos abetos e pinheiros amontoados ao seu redor que é quase impossível ver a casa e seu interior deve ser assustadoramente escuro. E a terceira e última é Windy Poplars, bem na esquina, com a rua tomada pela grama alta à sua frente e uma verdadeira estrada rural, belamente sombreada pelas árvores, do outro lado.

			Apaixonei-me por ela de imediato. Você sabe que há casas que nos causam impacto à primeira vista, por alguma razão que não é possível definir e Windy Poplars é uma delas. Posso descrevê-la como uma casa de madeira branca... muito branca... com persianas verdes... muito verdes... com uma “torre” em um canto e uma janela trapeira de cada lado, um muro baixo de pedra separando-a da rua, com álamos-tremulantes plantados em intervalos ao longo de sua extensão, e um grande jardim nos fundos, onde flores e vegetais cresciam em uma deliciosa confusão... Porém, tudo isso não é capaz de transmitir seu encanto. Em suma, é uma casa com personalidade e com uma pitada do gostinho de Green Gables. Eu disse a senhora Lynde que este é o lugar para mim e que estava predestinado.

			A senhora Lynde não parecia acreditar muito em predestinação, e falou que ia ser uma longa caminhada até a escola, eu respondi que não importava, pois será um bom exercício. E tem ainda aquele adorável bosque de bétulas e bordos do outro lado da estrada. A senhora Lynde viu, mas tudo que disse foi que esperava que os mosquitos não me importunassem.

			Eu também esperava, pois detesto mosquitos. Um mosquito é pior do que um peso na consciência na hora de dormir.

			Fiquei contente por não termos que usar a porta da frente. Parecia tão intimidadora... uma grande porta dupla de madeira, flanqueada por painéis de vidro vermelhos com motivos florais. Não parecia pertencer à casa em absoluto. A pequena porta verde lateral, à qual chegamos por uma linda trilha de pedras chatas de arenito na grama, era muito mais amigável e convidativa. O caminho era ladeado por canteiros impecáveis e bem cuidados de capim-amarelo, corações-sangrentos, lírios-tigre, cravinas, abrótanos, buquês-de-noiva, margaridas vermelhas e azuis, e o que a senhora Lynde chama de “piônias”. É claro que nem todas florescem nesta estação, mas era óbvio que já haviam desabrochado na hora certa, e com louvor. Havia um canteiro de rosas em um canto distante, entre Windy Poplars e a casa sombria, próximo a um muro de tijolos coberto de heras, com uma treliça arqueada acima de uma porta verde desbotada bem no meio dele. Ramos de videira cruzavam a porta, o que deixava evidente que não era aberta há muito tempo. Era na verdade uma meia porta, pois a metade de cima era meramente uma abertura oblonga por meio da qual era possível ter um vislumbre de um jardim abandonado do outro lado.

			Assim que passamos pelo portão do jardim de Windy Poplars, notei um punhado de trevos ao lado da trilha. Um impulso me levou a inclinar-me para observá-lo. Você acredita, Gilbert? Ali, bem diante dos meus olhos, havia três trevos de quatro folhas! Isso que é um bom presságio! Nem mesmo os Pringle poderiam contestá-lo. E eu senti a certeza de que o banqueiro não tinha a mínima chance.

			A porta lateral estava aberta, de forma que era evidente que alguém estava em casa e nós não precisamos olhar embaixo do vaso. Nós batemos, e Rebecca Dew nos atendeu. Sabíamos que era Rebecca Dew porque não poderia ser mais ninguém no mundo todo e seu nome não poderia ser outro.

			Rebecca Dew tem cerca de 40 anos, e se um tomate tivesse cabelos negros escorridos para trás, olhinhos negros cintilantes, um nariz diminuto com a ponta arredondada e lábios finos, ele seria exatamente como ela. Tudo em Rebecca parecia ser curto demais: braços, pernas, o pescoço e o nariz... tudo menos seu sorriso. Este era largo o suficiente para ir de orelha a orelha.

			Porém, nós não vimos seu sorriso logo de início. Sua expressão era grave quando perguntei se poderia conversar com a senhora MacComber.

			– Você quer dizer a senhora do capitão MacComber? – corrigiu ela, como se houvesse uma dezena de senhoras MacCombers na casa.

			– Sim – respondi com educação. E fomos prontamente levadas a uma sala, onde ficamos esperando. Era pequena e confortável, um pouco atravancada pelas cobertas que protegiam os móveis, mas com uma atmosfera calma e amistosa que me agradou. Cada peça de mobília tinha um lugar específico, que ocupava há anos. E como reluziam! Nenhum verniz comprado seria capaz de produzir aquele brilho. Só podia ser fruto do trabalho árduo de Rebecca. Havia um navio em detalhes dentro de uma garrafa sobre a cornija que interessou muito a senhora Lynde, que não conseguia imaginar como tinha sido colocado ali dentro, mas achava que ele dava à sala um “ar náutico”.

			“As viúvas” chegaram e eu gostei delas imediatamente. Tia Kate era alta, magra, com cabelos grisalhos, e um pouco austera, o mesmo tipo físico de Marilla. E tia Chatty era baixa, magra, grisalha e um pouco melancólica. Talvez tivesse sido muito bonita algum dia, mas de sua beleza não restava nada além dos olhos, que chamavam atenção... suaves, grandes e castanhos.

			Expliquei a minha situação, e as viúvas se entreolharam. Então, tia Chatty disse que precisava consultar a Rebecca Dew e a tia Kate  concordou.

			Assim, Rebecca Dew foi chamada da cozinha. O gato veio com ela, um maltês grande e felpudo, com o peito e o pescoço brancos. Gostaria de ter acariciado-o, mas, ao lembrar-me do aviso da senhora Braddock, eu o ignorei.

			Não havia sequer o esboço de um sorriso na expressão de Rebecca ao me encarar. “Rebecca, a senhorita Shirley deseja se hospedar aqui”, disse a tia Kate, que não era de desperdiçar palavras, como vim a descobrir. “Mas acho que não podemos acomodá-la”. “Por que não?” perguntou Rebecca Dew. “Temo que seria muito trabalho para você”. Alegou a tia Chatty. “Estou bem acostumada com trabalho”, respondeu Rebecca Dew. Não dá para separar esses nomes, Gilbert. É impossível... embora as viúvas o façam. Elas se dirigem a ela por Rebecca. Não sei como conseguem.

			Porém, a tia Chatty persistiu e disse que estavam velhas demais para ter jovens entrando e saindo de casa. E Rebecca Dew rebateu: “Fale por si mesma, tenho apenas 45 anos e ainda faço uso de minhas faculdades mentais. E eu acho que seria bom ter uma pessoa jovem em casa e uma moça é sempre melhor que um moço, que fumaria dia e noite... e colocaria fogo na casa enquanto dormimos. Se precisam mesmo de um pensionista, ela é a minha sugestão, mas, é claro, a casa é de vocês”.

			Ela falou e desapareceu... como Homero2 gostava tanto de dizer. Eu sabia que estava tudo resolvido, mas a tia Chatty fez questão de que eu subisse para ver se o quarto era de meu agrado. E por fim falou: “Você ficará no quarto da torre, querida. Não é tão espaçoso quanto o quarto de visitas, mas tem uma abertura para a chaminé de um fogão, para o inverno, e uma vista muito melhor. É possível ver o velho cemitério de lá”.

			Eu sabia que iria amar o quarto, pois o próprio nome, “quarto da torre”, já me deixava extasiada. Senti como se estivéssemos vivendo naquela velha cantiga que costumávamos cantar na escola de Avonlea, sobre a donzela que “habitava uma torre alta junto ao mar cinzento”. O cômodo era muito agradável, afinal. Um pequeno lance de degraus de quina levava até ele a partir do patamar da escadaria. Era um tanto pequeno... mas não tanto quanto aquele horrível quarto em que morei durante meu primeiro ano em Redmond, bem no corredor. Havia duas janelas trapeiras, uma voltada para o oeste e outra maior para o norte e no canto formado pela torre situava-se outra janela de três lados que se abria para fora, com prateleiras logo abaixo para meus livros. O piso estava coberto por tapetes bordados redondos e a grande cama de dossel tinha uma colcha com padrões triangulares, tão impecavelmente arrumada e lisa que parecia uma lástima ter que arruiná-la na hora de dormir. E é tão alta, Gilbert, que para subir nela eu tive que usar uma escadinha móvel engraçada que fica guardada debaixo da cama durante o dia. Ao que parece, o capitão MacComber comprou o artefato em algum lugar “estrangeiro” e o trouxe para casa.

			Um canto abrigava um pequeno armário com prateleiras, adornado com papel branco de bordas arredondadas e buquês de flores pintados nas portas. Uma almofada azul e redonda ficava sobre o assento debaixo da janela, era uma almofada com um botão preso no fundo de seu centro, que lhe dava o aspecto de uma grossa rosquinha azul. Havia um lavabo com uma estante de prateleiras, na de cima cabia apenas uma bacia e um jarro azul-esverdeado, e na de baixo uma saboneteira e um jarro para água quente. Havia também uma gaveta com um puxador de latão repleta de toalhas, e na prateleira acima dela encontrava-se uma dama de porcelana com sapatinhos rosa, uma faixa dourada e uma rosa vermelha de porcelana nos cabelos dourados.

			O cômodo inteiro estava banhado pela luz dourada que entrava por entre as cortinas da cor do milho, e nas paredes caiadas de branco projetavam-se as sombras das faias lá de fora, criando uma extraordinária tapeçaria... uma tapeçaria vívida, tremeluzente e em constante mudança. De alguma forma, parecia um quarto muito alegre e me senti a garota mais rica do mundo. Quando estávamos indo embora, a senhora Lynde disse que eu estaria segura lá. E eu suponho que algumas coisas me parecerão um pouco opressivas, depois da liberdade que tive na Casa da Patty, disse isso só para provocá-la e ela me reprovou: “Liberdade! Não fale como uma ianque, Anne”.

			Eu me mudei hoje, de mala e cuia. É claro que odiei ter que deixar Green Gables. Não importa quanto tempo eu passe longe, no instante em que chegam as férias volto a fazer parte daquele lugar como se nunca tivesse partido, e meu coração se parte quando tenho que ir embora, mas sei que vou gostar daqui. E que a casa gostou de mim, pois sempre sei se um lugar gosta de mim ou não.

			As vistas das janelas são belíssimas, incluindo o velho cemitério, cercado por uma fileira de pinheiros escuros, onde se chega por uma estrada sinuosa delimitada por canais. Da janela oeste eu posso ver o porto e as praias distantes e embrumadas, com os pequeninos barcos à vela de que gosto tanto e os navios que partem “em busca de portos longínquos”, que frase fascinante! Há tanto espaço para imaginação nela! Da janela norte posso ver o bosque de bétulas e bordos do outro lado da estrada. Você sabe que eu sempre venerei  as árvores. Quando estudamos Tennyson3 em nosso curso de inglês em Redmond, eu me identifiquei com a pobre Enone4, lamentando por seus pi­nhei­ros dizimados.

			Para além do bosque e do cemitério existe um vale encantador, com uma estrada sinuosa que o corta como uma fita vermelha brilhante e casinhas brancas aqui e ali. Alguns vales são adoráveis por alguma razão desconhecida. É prazeroso só de olhar para eles. E mais adiante ainda, está minha colina azul. Eu a chamarei de Rainha das Tormentas... a paixão dominante, etc.

			Posso ficar sozinha aqui quando quiser. Você sabe que gosto de ficar sozinha de vez em quando. Os ventos serão meus amigos, que uivarão, suspirarão e cantarolarão ao redor da minha torre... os ventos alvos do inverno... os ventos verdes da primavera... os ventos anis do verão... os ventos carmesins do outono... e os ventos selvagens de todas as estações... “Vento tempestuoso que cumpre a sua palavra5”. Esse verso da Bíblia sempre me encantou, como se todo e cada vento possuísse uma mensagem para mim. Sempre invejei o garoto que voou com o Vento Norte naquela boa e velha história de George MacDonald. Em alguma noite, Gilbert, eu abrirei a janela da minha torre e caminharei para os braços do vento... E Rebecca Dew jamais saberá por que a minha cama amanheceu intacta.

			Espero que, quando encontrarmos nossa “casa dos sonhos”, meu querido, haja muito vento ao redor dela. Eu me pergunto onde fica... essa casa desconhecida. Vou amá-la mais à luz da lua ou da manhã? Este lar do futuro onde teremos amor, amizade e trabalho... e algumas aventuras divertidas para rirmos na velhice. Velhice! Será que ficaremos velhos algum dia, Gilbert? Parece-me impossível.

			Da janela esquerda da torre eu posso ver os telhados da cidade, este lugar onde viverei por pelo menos um ano. Nessas casas vivem pessoas que serão minhas amigas, embora eu ainda não as conheça ou talvez minhas inimigas. Pois pessoas de gênio ruim como os Pye existem em todos os lugares, com os mais diferentes nomes, e pelo que entendi, precisarei tomar cuidado com os Pringle. As aulas começam amanhã e terei que ensinar geometria! Sem dúvida, não deve ser pior do que aprender a matéria. Peço ao céu que não haja nenhum gênio da matemática entre os Pringle.

			Faz somente meio dia que estou aqui, mas é como se eu conhecesse as viúvas e Rebecca Dew a minha vida toda. Elas já pediram que eu as chame de “tias”, e eu pedi que me chamem de Anne. Eu chamei a Rebecca Dew de “senhorita Dew” uma vez e ela indagou-me: “Senhorita o quê?”, respondi, com cautela: “Dew, não é o seu nome?” E ela respondeu: “Bem, é sim, mas faz tanto tempo que não sou chamada de senhorita Dew que até me assustei. É melhor não fazer mais isso, senhorita Shirley. Não estou acostumada”, eu disse que ia me lembrar disso,  tentando com todas as forças não incluir o “Dew”, mas sem êxito.

			A senhora Braddock tinha razão ao dizer que a tia Chatty era sensível. Descobri isso na hora do jantar. A tia Kate disse algo sobre “o aniversário de 66 anos de Chatty”. Por acaso, eu olhei para a tia Chatty e vi que ela... Não, ela não estava aos prantos. Seria um termo extremo demais para sua atitude. Ela simplesmente transbordou, as lágrimas se acumularam nos olhos grandes e castanhos dela e escorreram, natural e silenciosamente.

			A tia Kate perguntou, com certa brusquidão à tia Chatty, qual era o problema e ela pediu que a tia Kate que a perdoasse. E então, o sol voltou a brilhar.

			O gato era um macho de olhos dourados, com uma pelagem branca elegante e impecável. A tia Kate e a tia Chatty o chamavam de Dusty Miller, pois esse era seu nome, e Rebecca Dew o chamava de “aquele gato”, pois se ressentia dele e do fato de ter que lhe dar um pedacinho de cinco centímetros quadrados de fígado todas as manhãs e noites, limpar os pelos dele da poltrona da sala de estar com uma velha escova de dentes sempre que o animal subia ali escondido e ter que buscá-lo quando saía para a rua tarde da noite. Tia Chatty contou que Rebecca Dew sempre detestou gatos e Dusty em especial. Ela continuou: “O velho cachorro da senhora Campbell (ela costumava ter um cachorro) trouxe o bicho até aqui na boca, dois anos atrás. Suponho que ele pensou que não fazia sentido levá-lo à senhora Campbell. Coitadinho, todo molhado e com frio, só pele e osso. Nem um coração de pedra teria recusado protegê-lo. Então, Kate e eu o adotamos, mas Rebecca Dew nunca conseguiu nos perdoar. Não fomos diplomáticas naquela época e devíamos ter nos recusado a abrigá-lo. Não sei se você notou a forma como lidamos com a Rebecca”. Tia Chatty olhou de soslaio para a porta entre a sala de jantar e a cozinha.

			Eu tinha notado e era lindo de se ver. Summerside e Rebecca Dew podem achar que ela manda aqui, mas as viúvas têm uma opinião diferente. Tia Chatty completou: “Não queríamos hospedar o banqueiro, seria bem enervante ter um moço jovem em casa e ficaríamos muito preocupadas se ele não fosse regularmente à igreja, mas fingimos que queríamos, então Rebecca Dew simplesmente se negou a falar do assunto. Estamos muito contentes em ter você aqui, querida, tenho certeza de que será um prazer cozinhar para você. Espero que goste de nós. Rebecca Dew tem muitas qualidades, ela não era tão arrumada quando chegou aqui, quinze anos atrás, como é agora. Certa vez, Kate teve que escrever o nome dela “Rebecca Dew” no espelho da sala para mostrar-lhe como estava empoeirado. Porém, isso nunca mais foi necessário, pois Rebecca Dew sabe ler nas entrelinhas. Espero que o quarto seja confortável, querida. Você pode deixar a janela aberta de noite. Kate não aprova o ar noturno, mas sabe que os hóspedes precisam de certos privilégios. Ela e eu dormimos no mesmo quarto e combinamos que uma noite a janela fica fechada, para ela, e na outra noite a janela fica aberta, para mim. Sempre é possível resolver pequenos problemas assim, não acha? Onde há boa vontade, há um caminho. Não se assuste se ouvir a Rebecca perambulando pela casa de noite, ela ouve ruídos o tempo todo e levanta para investigá-los. Acho que é por isso que ela não queria hospedar o banqueiro, pois temia topar com ele de camisola. Espero que não se importe com o fato de Kate não falar muito. É o jeito de ser dela. E a Kate deve ter muito que contar, ela viajou o mundo todo com Amasa MacComber na juventude. Quem dera eu tivesse assuntos para conversar como ela, mas eu nunca saí da ilha do Príncipe Edward. Muitas vezes me pergunto por que as coisas são assim, pois eu amo conversar e não tenho nada para contar e a Kate sabe um monte de coisas e detesta falar, mas acredito que a providência divina saiba o que é melhor”.

			Embora a tia Chatty seja boa de papo, ela não disse tudo isso sem fazer pausas. Eu fiz comentários nos momentos adequados, mas que não tiveram nenhuma importância.

			Elas têm uma vaca que fica no pasto da propriedade do senhor James Hamilton, subindo a estrada, e Rebecca vai até lá para ordenhá-la. Há sempre uma grande quantidade de creme e, pelo que pude notar, Rebecca Dew passa um copo de leite fresco pela abertura do portão do jardim para a “ajudante” da senhora Campbell todas as manhãs e tardes. É para a “pequena Elizabeth”, que deve bebê-lo por ordens médicas. Quem é essa “ajudante”, ou a pequena Elizabeth, ainda tenho que descobrir. A senhora Campbell é a habitante e dona da fortaleza ao lado... que se chama Evergreens.

			Creio que não dormirei esta noite, nunca durmo na primeira noite em uma casa estranha, e esta é a cama mais estranha que já vi. Mas isso não tem importância. Sempre amei a noite, e vou gostar de ficar acordada na cama, pensando em tudo na vida, no passado, no presente e no que está por vir. Especialmente no que está por vir.

			Esta é uma carta penosa, Gilbert. Prometo não te castigar com outra tão longa novamente, mas eu queria te contar tudo, para que consiga imaginar meu novo ambiente por conta própria. Ela chega ao fim agora, pois, para além do porto, a lua está “mergulhando no reino das sombras6”. Ainda me falta escrever uma carta para Marilla. Chegará em Green Gables depois de amanhã, então Davy buscará a carta nos correios e a levará até em casa, e ele e Dora se amontoarão ao redor de Marilla enquanto ela a abre, e a senhora Lynde estará de ouvidos atentos... Ai... Ai! Isso me deixou com saudades de casa. Boa noite, meu querido, é o que deseja esta que é e sempre será sua, com todo amor e carinho,ANNE SHIRLEY

			
				
					“Álamos Ventosos”, em inglês. (N. T.)

				

				
					Poeta épico da Grécia Antiga, a quem tradicionalmente se atribui a autoria dos poemas épicos Ilíada e Odisseia. (N. T.)

				

				
					Alfred Tennyson (1809-1892), poeta inglês. (N. T.)

				

				
					Ninfa da mitologia grega, personagem de um célebre poema de Tennyson. (N. T.)

				

				
					Antigo Testament, Salmos 148:8. (N. T)

				

				
					Referência a um verso do poema Moonset, de Emily Pauline Johnson (1861-1913), poetisa canadense de origem moicana.

				

			

		

	
		
			[image: ]

			Capítulo 2

			(Trechos de várias cartas da mesma remetente para o mesmo destinatário.)

			26 de setembro

			Sabe aonde eu vou para ler as suas cartas? No bosque do outro lado da estrada. Há um pequeno vale onde o sol sarapinta as samambaias. Um córrego o cruza, eu me sento em um tronco retorcido coberto de musgo, próximo a uma linda fileira de jovens bétulas. De agora em diante, quando eu tiver certo tipo de sonho... um sonho verde e dourado, raiado de vermelho... o sonho dos sonhos... vou satisfazer minha imaginação com a crença de que ele é oriundo do meu vale secreto, fruto de uma união mística entre as bétulas mais esguias e etéreas e o córrego murmurante. Eu adoro sentar-me naquele lugar e ouvir o silêncio do bosque. Já parou para pensar em quantos tipos diferentes de silêncio existem, Gilbert? O silêncio das florestas... da costa... dos prados... da noite... das tardes de verão. São todos distintos por causa dos diferentes tons suaves que os alinham. Tenho certeza de que, se eu fosse totalmente cega e insensível ao calor e ao frio, perceberia facilmente onde estou pela qualidade do silêncio ao meu redor.

			As aulas começaram há duas semanas e eu já consegui me organizar. Porém, a senhora Braddock estava certa, os Pringle são um problema para mim e eu ainda não sei exatamente como vou resolvê-lo, apesar dos meus trevos da sorte. Como a senhora Braddock disse, eles são dóceis como carneirinhos... e tão imprevisíveis quanto.

			Os Pringle são do tipo de clã onde todos estão sempre brigando e interferindo na vida um do outro, mas se unem quando o assunto é uma pessoa estranha. Cheguei à conclusão de que há apenas dois tipos de pessoa em Summerside... aquelas que são da família Pringle e aquelas que não são.

			Minha sala de aula é cheia de Pringles, e boa parte dos alunos de outras famílias também possui o sangue dos Pringle. A chefe do grupo parece ser Jen Pringle, uma pirralha de olhos verdes que poderia ser o retrato de Becky Sharp7 aos 14 anos. Creio que ela está organizando deliberadamente uma campanha sutil de insubordinação e desrespeito, que não vai ser fácil de lidar. Ela é hábil em fazer caras irresistivelmente cômicas, e quando ouço risos abafados ecoando pela classe enquanto estou de costas, sei perfeitamente quem as provocou, apesar de ainda não ter conseguido flagrá-la no ato. Mas é inteligente, também... aquele diabrete! É capaz de escrever redações que não estão muito longe da literatura, e é brilhante na matemática... ai de mim! Tudo que diz ou faz tem uma espécie de centelha, e seu senso de humor seria um laço de união entre nós duas se ela não tivesse começado odiando-me. Pelo visto, temo que ainda vai demorar muito para que Jen e eu consigamos rir juntas de alguma coisa.

			Myra Pringle, prima de Jen, é a beldade da escola... e aparentemente carece de cérebro. Ela diz alguns absurdos divertidos... como hoje, por exemplo, quando falou na aula de história que os índios achavam que Champain e seus homens eram deuses ou “criaturas inumanas”.

			Socialmente, os Pringle são o que Rebecca Dew chama de “ilite” de Summerside. Já fui convidada para o jantar na casa de dois deles... pois é de bom tom convidar uma nova professora para jantar, e os Pringle não se omitiriam diante de um gesto desses. Noite passada, eu fui à casa de James Pringle... o pai de Jen. Ele parece um professor universitário, mas na verdade é estúpido e ignorante. Falou bastante sobre “disciplina”, batendo na toalha da mesa com um dedo cuja unha não estava impecável, ocasionalmente cometendo atrocidades com a gramática. “A Escola Secundária de Summerside sempre precisou de uma mão firme, de alguém com experiência, de preferência um professor”. Ele temia que eu fosse um “poquinho” jovem demais, “uma falha que o tempo logo corrigirá”, disse ele com pesar. Eu não falei nada, pois, se tivesse respondido, talvez fosse me arrepender. Assim, fui dócil como um carneirinho, como qualquer um dos Pringle, e conformei-me em apenas encará-lo placidamente e pensar comigo mesma: “seu velho intratável e preconceituoso!”.

			Jen deve ter herdado a inteligência da mãe, de quem eu acabei gostando. Jen, na presença dos pais, era um exemplo de decoro. Todavia, apesar das palavras educadas, seu tom era insolente. Cada vez que dizia “senhorita Shirley”, esforçava-se para que soasse como um insulto e toda vez que olhava para meu cabelo, eu sentia como se ele fosse da cor de uma cenoura. Nenhum Pringle, com toda certeza, jamais admitiria que ele é castanho-avermelhado.

			Gostei muito mais da família de Morton Pringle... ainda que ele nunca realmente preste atenção no que os outros dizem. Ele fala alguma coisa e então, enquanto você responde, ele está ocupado demais elaborando o próximo comentário.

			A senhora Stephen Pringle... a viúva Pringle (Summerside é abundante em viúvas)… enviou-me uma carta dela ontem, uma carta amável, polida e venenosa. Millie tem lição de casa demais... Millie é uma criança delicada que não deve se fatigar. O senhor Bell nunca lhe passava deveres de casa. Ela é uma criança sensível que precisa ser compreendida. O senhor Bell a compreendia tão bem! A senhora Stephen está segura de que eu também conseguirei, se tentar!

			Não duvido de que a senhora Stephen ache que eu fiz o nariz de Adam Pringle sangrar durante a aula, motivo pelo qual o garoto teve que voltar para casa. E eu acordei noite passada e não consegui dormir novamente porque me lembrei de um “i” que não pontuei em uma questão que escrevi no quadro negro. Tenho certeza de que Jen Pringle notou e que um cochicho circulará pelo clã a respeito disso.

			Rebecca Dew diz que todos os Pringle vão me convidar para jantar, exceto as senhoras de Maplehurst, e que depois o clã me ignorará para sempre. Como são a “ilite”, isso pode significar que serei banida da sociedade de Summerside. Bem, veremos. A batalha já começou, mas ainda não foi ganha nem perdida. Mesmo assim, estou triste com a situação, pois não é possível argumentar com o preconceito. Ainda sou a mesma que era quando criança, não suporto a ideia de que não gostem de mim. Não é lisonjeiro pensar que as famílias da metade dos meus alunos me odeiam e por algo que não é culpa minha. É a injustiça que me machuca. Aí seguem mais exclamações! Algumas exclamações de fato aliviam nossos sentimentos.

			Com exceção dos Pringle, gosto muito dos meus pupilos. Alguns são espertos, ambiciosos e esforçados, com um interesse genuíno em aprender. Lewis Allen está pagando pela moradia realizando serviços domésticos na pensão onde está hospedado e não tem nem um pingo de vergonha disso. E Sophy Sinclair percorre os dez quilômetros de ida e os dez de volta, todos os dias, no pelo da velha égua cinza do pai. Isso é o que chamo de determinação! Se eu conseguir ajudar uma garota como ela, que importância terá os Pringle?

			O problema é que se eu não conseguir conquistar os Pringle, não terei muitas possibilidades de ajudar ninguém.

			Entretanto, eu amo Windy Poplars. Não é uma pensão... é um lar! E todos gostam de mim, até mesmo Dusty Miller, embora às vezes ele me rejeite, sentando-se deliberadamente de costas e lançando olhares ocasionais por cima do ombro para checar a minha reação. Eu não faço muito carinho nele quando Rebecca Dew está por perto, porque isso realmente a irrita. De dia, ele é um animal caseiro, manso e meditativo, de noite, entretanto, é uma criatura decididamente esquisita. Rebecca afirma que é porque ele nunca tem permissão para ficar fora depois que anoitece. Ela odeia ter que sair no quintal para chamá-lo, pois diz que todos os vizinhos riem dela. Rebecca Dew o chama de maneira tão intensa e retumbante que seus gritos de “bichano... bichano... BICHANO!” podem ser ouvidos por toda a cidade em noites serenas. As viúvas teriam um acesso de raiva se Dusty Miller não estivesse em casa na hora em que fossem para a cama. “Ninguém sabe o que já passei por causa Daquele Gato... ninguém”, Rebecca me garantiu.

			Não terei problemas com as viúvas, pois gosto delas mais e mais a cada dia. A tia Kate não aprova a leitura de romances, mas informou que não pretende censurar meu material de leitura. A tia Chatty ama romances. Ela os guarda em um “esconderijo” (depois de contrabandeá-los da biblioteca) juntamente com um baralho para jogar Paciência e tudo mais que ela não quer que a tia Kate veja. O esconderijo fica no assento de uma cadeira, que só a tia Chatty sabe que é mais do que uma cadeira. Tenho fortes suspeitas de que ela compartilhou o segredo comigo porque deseja que eu a auxilie com o contrabando mencionado. Não há necessidade alguma de esconderijos em Windy Poplars, pois eu nunca vi uma casa com tantos armários misteriosos, muito embora, verdade seja dita, Rebecca Dew não permita que sejam misteriosos. Ela os limpa frequentemente, de cabo a rabo. “Uma casa não se limpa sozinha”, alega com pesar quando algumas das viúvas protesta. Estou certa de que ela não faria rodeios se encontrasse um livro ou um baralho. Ambos são um horror para sua alma ortodoxa. Rebecca Dew diz que cartas são os livros do demônio e que os romances são ainda piores. A única coisa que Rebecca lê, além da Bíblia, são as colunas sociais do jornal Guardian de Montreal. Ela ama entreter-se com as casas, a mobília e as atividades dos milionários. Rebecca divagou: “Imagine só como é afundar em uma banheira dourada”. Entretanto, ela é um encanto, pois apareceu com uma velha poltrona confortável de brocado desbotado, que se molda perfeitamente ao meu corpo, e anunciou: “Esta é a sua poltrona, nós a conseguimos para você”. E ela não permite que Dusty Miller durma nela, para evitar que minha saia de dar aula fique cheia de pelos, o que daria aos Pringle motivos para falar de mim.

			As três ficaram muito interessadas no meu anel de pérolas e no que ele representa. A tia Kate me mostrou sua aliança de noivado (ela não a usa mais porque ficou muito pequena), com turquesas incrustadas. Mas a pobre tia Chatty confessou com lágrimas nos olhos que nunca havia usado um anel de noivado... o marido dela considerava isso “um gasto desnecessário”. Ela encontrava-se no meu quarto na ocasião, banhando o rosto com soro de leite coalhado e faz isso todas as noites para preservar a compleição e pediu que eu jurasse guardar segredo porque não queria que a tia Kate descobrisse. Então, tia Chatty disse, certa noite: “Ela acharia que é uma vaidade ridícula para uma mulher da minha idade. E tenho certeza de que a Rebecca Dew acredita que mulheres cristãs não devem tentar ser bonitas. Eu costumava esgueirar-me até a cozinha depois que a Kate pegava no sono, mas sempre ficava com medo de que Rebecca Dew aparecesse. Ela tem a audição de um gato, até mesmo quando está dormindo. Se ao menos eu pudesse vir aqui todas as noites para fazer isso... Ah, muito obrigada, minha querida”.

			Descobri algumas coisas sobre nossos vizinhos que moram em Evergreens. A senhora Campbell (que é uma Pringle!) tem 80 anos. Ainda não a vi, mas, pelo que pude entender, é uma senhora idosa e austera, que tem uma empregada, Martha Monkman, que é quase tão anciã e taciturna quanto a patroa, todos se referem a ela como “a ajudante da senhora Campbell”. E a bisneta, a pequena Elizabeth Grayson, vive com ela. Elizabeth, que eu não vi nos quinze dias em que estou aqui, tem oito anos e vai à escola pública pelo “caminho de trás”, um atalho através dos quintais das casas, de forma que eu nunca a encontrava, indo ou voltando. A mãe dela, que é falecida, era neta da senhora Campbell e também fora criada pela senhora, já que os pais dela também haviam morrido. Ela casou-se com um tal de Pierce Grayson, um “ianque”, como diria a senhora Rachel Lynde. Ela morreu quando Elizabeth nasceu e quando Pierce Grayson teve que deixar a América de imediato para cuidar da filial de sua empresa em Paris, a criança foi mandada à casa da velha senhora Campbell. Segundo contam, ele “não suportava olhar para ela” porque o bebê havia custado a vida da mãe e por isso nunca lhe dava atenção. É claro que isso pode muito bem ser pura fofoca, pois a senhora Campbell e a Ajudante nunca falavam dele.

			Rebecca Dew afirma que elas são muito severas com a pequena Elizabeth, que não se dá muito bem com elas. Rebecca afirmou que ela não é como as outras crianças e é muito madura para seus 8 anos. Certa vez, disse para Rebecca: “Suponha que você está pronta para se deitar e então você sente uma mordida no tornozelo”. E Rebecca continuou: “Não é à toa que a menina tem medo de dormir no escuro e elas a obrigam a fazê-lo. A senhora Campbell diz que não quer covardes na casa dela. As duas vigiam a menina como dois gatos de olho em um rato, e passam o dia todo dando-lhe ordens. Se faz o menor ruído sequer, elas quase desmaiam e é “xiu, xiu” o tempo inteiro. Ainda vão matá-la com tanto “xiu, xiu”. E o que se pode fazer a respeito? O que, de verdade?”.

			Gostaria de conhecê-la. Ela me parece um pouco patética. A tia Kate alega que ela é bem cuidada, do ponto de vista físico... O que isso realmente quer dizer é que “elas a alimentam e a vestem bem”, mas uma criança não vive só de pão. Jamais esquecerei como minha própria vida era antes de ir para Green Gables.

			Vou para casa na sexta-feira à noite para passar dois dias gloriosos em Avonlea. O único inconveniente é que todas as pessoas que encontrarei vão perguntar se estou gostando de dar aula em Summerside.

			Mas pense em Green Gables agora, Gilbert... a Lagoa das Águas Brilhantes com sua névoa azulada... os bordos do outro lado do riacho começando a ganhar tons de vermelho... as samambaias douradas e marrons na Floresta Assombrada... e o pôr do sol na Travessa dos Amantes, aquele lugar precioso. Meu coração adoraria estar lá agora com... com... Adivinha quem?

			Sabe, Gilbert, há momentos em que suspeito fortemente que te amo!

			Windy Poplars

			Rua do Fantasma

			Summerside

			10 de outubro

			HONRADO E RESPEITADO SENHOR,

			É assim que começa uma carta de amor da avó da tia Chatty. Não é lindo? Que sensação de superioridade o avô deve ter sentido! Você prefere isso a “querido Gilbert”, etc? Mas, no geral, acho que estou contente por você não ser o avô... ou UM avô. É maravilhoso pensar que somos jovens e que temos nossa vida inteira pela frente... juntos... não é mesmo?

			(Várias páginas omitidas. O bico de pena de Anne evidentemente ou não estava afiado, ou estava cego ou enferrujado.)

			Estou sentada no assento debaixo da janela da torre, olhando para as árvores, acenando contra o céu cor de âmbar e, mais adiante, o porto. Ontem à noite, dei um passeio adorável comigo mesma, realmente tinha que ir para algum outro lugar, pois o ambiente estava um pouco triste em Windy Poplars. A tia Chatty estava chorando na sala de estar porque seus sentimentos tinham sido feridos, a tia Kate estava chorando em seu quarto porque era aniversário da morte do capitão Amasa, e Rebecca Dew estava chorando na cozinha por nenhum motivo aparente. Nunca tinha visto Rebecca Dew chorar e quando tentei descobrir com diplomacia qual era o problema, ela perguntou com irritação se uma pessoa não podia desfrutar de umas boas lágrimas quando precisava. Então, resolvi dar no pé dali e deixá-la se divertindo.

			Saí e fui em direção ao porto. Havia um agradável aroma fresco de outubro no ar, misturado com o delicioso odor dos campos recém-arados. Caminhei e caminhei até o crepúsculo transformar-se em uma noite enluarada de outono. Estava sozinha, mas não solitária. Tive uma série de conversas com amigos imaginários e pensei em tantas epigramas que fiquei surpresa comigo mesma. Não pude deixar de me divertir, apesar da preocupação com os Pringle.

			Meu espírito me impele a proferir alguns lamentos com respeito aos Pringle. Detesto admitir, mas as coisas não estão indo bem na Escola Secundária de Summerside. Não tenho dúvidas de que uma conspiração foi organizada contra mim.

			Por exemplo, o dever de casa nunca é feito por nenhum dos Pringle e seus parentes e apelar para os pais é inútil. Eles são afáveis, educados, evasivos e sei que todos os pupilos que não são da família Pringle gostam de mim, mas o vírus da desobediência está debilitando o moral da sala inteira. Certa manhã, encontrei a minha mesa virada do avesso e de cabeça para baixo. Ninguém sabia quem era o culpado, é claro. E ninguém pôde ou soube me dizer quem deixou sobre a mesma uma caixa de onde saltou uma cobra artificial, em outro dia. Todos os Pringle gargalharam de mim e suponho que eu tenha ficado muito assustada, mesmo.

			Jen Pringle chega atrasada com frequência, sempre com uma desculpa perfeitamente infalível, dita com polidez e um sorrisinho insolente. Ela passa bilhetes durante a aula bem debaixo do meu nariz. Encontrei uma cebola descascada no bolso do meu casaco hoje. Adoraria trancafiar aquela garota e deixá-la à base de pão e água até que aprendesse a se comportar.

			O pior, até hoje, foi a minha caricatura  que encontrei no quadro negro em uma manhã, feita com giz branco e com cabelo escarlate. Todos negaram a autoria, incluindo Jen, mas eu sabia que ela era a única aluna que poderia ter feito aquele desenho. Estava bem feito. Meu nariz... que, como você sabe, sempre foi meu orgulho e alegria... era curvado para baixo e minha boca era a de uma solteirona avinagrada que havia passado trinta anos ensinando em uma escola cheia de Pringle, porém, era eu. Acordei às três da madrugada naquela noite e estremeci de aflição diante da lembrança. Não é estranho que as coisas que nos afligem durante a noite raramente são as ruins? Apenas as humilhantes.

			Todos os tipos de rumor estão correndo por aí. Sou acusada de ter dado nota baixa nas provas de Hattie por ela ser uma Pringle. Dizem que “dou risada quando as crianças cometem erros”. (Bem, de fato eu ri quando Fred Pringle definiu um centurião como “alguém que viveu há centenas de anos”. Não pude evitar.)

			James Pringle está dizendo que “não há disciplina na escola”, disciplina alguma. E um informe está circulando dizendo que fui “abandonada quando criança”.

			Estou começando a encontrar o antagonismo dos Pringle em outros lugares. Tanto no âmbito social quanto no educacional, Summerside parece estar nas mãos dos Pringle e não é à toa que são chamados de Família Real. Não fui convidada para o passeio organizado por Alice Pringle no sábado passado. E quando o senhor Frank Pringle lançou a ideia de um chá em prol de um projeto da igreja (Rebecca Dew me informou que as damas vão “construir” o novo pináculo!), fui a única garota na igreja presbiteriana que não foi convidada para juntar-se à comissão. Ouvi dizer que a esposa do ministro, que mora em Summerside há pouco tempo, sugeriu que eu fosse convidada para o coral, mas que foi informada que todos os Pringle desertariam se ela o fizesse. Isso deixaria uma lacuna tão grande que o coral simplesmente não conseguiria seguir em frente.

			Obviamente, não sou a única professora com problema com os alunos. Quando os outros mandam seus pupilos para serem “disciplinados” (como eu odeio esta palavra!), metade deles é da família Pringle. Só que ninguém se queixa deles.

			Dois dias atrás, eu mantive Jen depois da aula para que terminasse algumas lições que ela havia deliberadamente deixado de fazer. Dez minutos depois, a carruagem de Maplehurst parou diante da escola e a senhorita Ellen apareceu na porta: uma senhora de idade belamente vestida, com um doce sorriso, elegantes luvas negras de renda e um proeminente nariz aquilino, parecia ter saído das gravuras de uma caixa para chapéus de 1840. Lamentava muito, mas poderia levar Jen para casa? Ela ia visitar alguns amigos em Lowvale e tinha prometido levar a Jen. A garota sorriu triunfantemente e tomei consciência mais uma vez das forças que estavam direcionadas contra mim.

			Em meus dias de maior pessimismo, penso que os Pringle são uma mescla da família Sloane com os Pye, todavia, sei que não são e creio que poderia gostar deles, se não fossem meus inimigos. São, na maior parte do tempo, um grupo franco, alegre e leal. Poderia gostar até da senhorita Ellen. Eu nunca vi a senhora Sarah, que faz dez anos que não sai de Maplehurst.

			Rebecca Dew disse com desdém: “É delicada demais ou é o que acredita ser, mas não há nada de errado com seu orgulho. Todos os Pringle são orgulhosos, mas aquelas duas ultrapassam todos os limites. Devia ouvi-las falar de seus ancestrais, pois  o velho pai delas, o capitão Abraham Pringle, era um senhor refinado. Seu irmão, Myrom, já não era tanto, mas os Pringle não falam muito dele. De qualquer forma, receio que você passará por maus bocados por causa de todos eles, pois quando tomam uma decisão sobre alguma coisa ou alguém, não são conhecidos por mudarem de ideia, mas mantenha a cabeça erguida, senhorita Shirley... mantenha a cabeça erguida”. Já a tia Chatty suspirou e disse que gostaria de conseguir a receita do bolo da senhorita Ellen, essa já havia prometido várias vezes, mas nunca a enviou. Era uma antiga receita de família e eles são tão exclusivos com relação às receitas!

			Em sonhos fantásticos e selvagens me vejo obrigando a senhorita Ellen a entregar a receita de joelhos para a tia Chatty e fazendo com que Jen tome mais cuidado com a dicção. O que mais me enlouquece é que eu poderia fazer isso facilmente, se o clã inteiro dela não apoiasse suas travessuras.

			(Duas páginas omitidas.)

			Sua serva obediente,

			ANNE SHIRLEY

			P.S. Era assim que a avó da tia Chatty assinava as cartas de amor.

			15 de outubro

			Hoje, nós ficamos sabendo que houve um roubo do outro lado da cidade na noite passada. Invadiram uma casa e levaram dinheiro e uma dúzia de colheres de prata. Por conta disso, Rebecca Dew foi até a casa do senhor Hamilton para ver se ele podia emprestar um cachorro. Ela o prenderá na varanda dos fundos e me aconselhou a trancar meu anel de noivado em algum lugar seguro!

			A propósito, descobri por que a Rebecca Dew estava chorando, ao que parece, houve uma comoção doméstica. Dusty Miller “comportou-se mal novamente” e Rebecca Dew disse à tia Kate que ela deveria tomar providências com Aquele Gato, pois ele a estava deixando esgotada. Era a terceira vez em um ano e ela sabia que o animal fazia de propósito, mas a tia Kate respondeu que se a Rebecca Dew deixasse o gato sair sempre que miasse, ele não teria motivos para se comportar mal. Rebecca Dew disse que é o fim da picada.

			Consequentemente, lágrimas!

			A situação com os Pringle está se tornando um pouco mais tensa a cada semana. Encontrei algo muito impertinente escrito em um de meus livros ontem e Homer Pringle saiu da classe virando estrelinhas por todo o corredor quando a aula terminou. Além disso, também recebi recentemente uma carta anônima repleta de insinuações maldosas. De alguma forma, não culpo Jen pelo livro nem pela carta, por mais arteira que seja, ela não se rebaixaria a tal nível. Rebecca Dew está furiosa, e estremeço ao pensar no que ela faria aos Pringle se tivesse chance, o gênio de Nero não se compararia ao dela. Realmente não a culpo, pois em certas ocasiões eu adoraria dar a cada um dos Pringle uma poção envenenada, ao melhor estilo dos Bórgia.

			Creio que não contei muita coisa sobre os outros professores. Há outros dois, sabe... a vice-diretora, Katherine Brooke, do Primário e George Mackay, do Preparatório. Não há muito o que dizer sobre o George, ele é um rapaz tímido e amigável na casa dos 20 anos, dono de um leve e delicioso sotaque escocês que evoca pastagens com casebres baixos e ilhas enevoadas,  seu avô “era da ilha de Skye” e se sai muito bem com o Preparatório. Ainda o conheço bem pouco, mas gosto dele. No entanto, temo que terei dificuldades para gostar de Katherine Brooke.

			Katherine é uma moça de cerca de 28 anos, creio eu, embora pareça ter 35. Contaram-me que tinha esperanças de ser promovida a diretora, e desconfio que tenha rancor de mim por ter conseguido o cargo, ainda mais por eu ser consideravelmente mais jovem que ela. É uma boa professora, ainda que um tanto autoritária, não é muito popular, porém não se importa com isso! Parece não ter amigos ou parentes e vive em uma casa de aspecto triste na desmantelada ruazinha Temple. Veste-se muito mal, nunca sai socialmente, e dizem que é “maldosa”. É muito sarcástica e seus alunos temem seus comentários ácidos. Contam que a maneira como arqueia as sobrancelhas negras e grossas e arrasta as palavras os reduzem a pó. Quem dera eu conseguisse fazer o mesmo com os Pringle, porém eu não gostaria de ser respeitada pelo medo, como ela faz, pois quero que meus alunos me amem.

			Apesar do fato de, aparentemente, não ter problemas para deixá-los na linha, ela está sempre mandando alguns deles para mim... especialmente os Pringle. Sei que faz isso de propósito e tenho a triste certeza de que se regozija com minhas dificuldades e que adoraria me ver humilhada.

			Rebecca Dew disse que ninguém consegue fazer amizade com ela. As viúvas já a convidaram várias vezes para jantar no domingo... as boas almas sempre fazem isso com os solitários, e sempre preparam uma apetitosa salada de frango para eles... Mas ela nunca veio. Então elas desistiram, pois, como a tia Kate diz, “tudo tem limites”.

			Há rumores de que é muito esperta e que pode cantar e recitar... “declamar”, como disse a Rebecca Dew, mas que nunca faz nem um nem outro. Certa vez, a tia Chatty pediu para que recitasse no jantar de domingo e a tia Kate disse que ela se recusou de maneira muito rude e Rebecca Dew concordou com um mero grunhido.

			Katherine tem uma voz grave e profunda, quase masculina... que realmente parece um grunhido quando não está de bom humor.

			É bonita, mas poderia aproveitar melhor esse fato. Tem a pele morena e cabelos negros magníficos que estão sempre penteados para o lado oposto da testa alta, presos em um coque desajeitado na base do pescoço. Seus olhos não combinam com o cabelo, já que são de um tom claro de âmbar sob as sobrancelhas negras. Possui orelhas das quais não deveria se envergonhar de mostrar, e as mãos mais bonitas que já vi. Além disso, tem uma boca bem delineada, mas se veste pessimamente, pois parece ter o dom de escolher as cores e os estilos que não deveria usar. Verdes-escuros sem-graça e tons de cinza enfadonhos, quando é muito pálida para tais cores e listras que tornam a figura alta e esguia dela ainda mais alta e esguia. E sempre parece ter dormido nas roupas que usa.
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